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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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AS CAUSAS 

Desde que o Chile se tornou uma República independente, tem reivindicado a área do Deserto do Atacama, que hoje corresponde à região de Antofagasta. Desde 1822 os textos constitucionais incluíam, como limite norte do país, o Deserto do Atacama. 

Entretanto, o Chile não demonstrou interesse nestas terras, consideradas de pouco valor, e na época sua maior riqueza estava na área agrícola do centro do país. 

O deserto parecia ser um território abandonado quando o presidente boliviano Andrés de Santa Cruz decidiu fundar o porto de Cobija (1829) dentro do território teoricamente reivindicado pelo Chile, mas cujo governo não apresentara nenhum protesto ao Ministério das Relações Exteriores boliviano. 

A indiferença chilena terminaria quando o valor econômico do deserto fosse descoberto no final da década de 1839. Foram encontrados importantes depósitos de guano, um rico fertilizante com grande demanda nos países europeus e nos Estados Unidos.  Foi aí que começaram os conflitos fronteiriços entre os dois países.  O Governo do Presidente Bulnes decidiu enviar uma comissão exploratória para reconhecer o potencial dos depósitos na área. Uma lei, datada de 1842, declarou as guaneras ao sul da Baía dos Mexilhões (23", latitude sul) propriedade nacional, o que significava estabelecer a fronteira norte do país naquela linha. 

O Governo também começou a conceder licenças a empresários privados para carregar guano nas proximidades de Mexilhões. 

Em 1847, as autoridades bolivianas decidiram interromper esta atividade e expulsaram os empresários e trabalhadores chilenos da região. 

O governo chileno respondeu enviando tropas para ocupar Mexilhões. 

Grupos de trabalhadores chilenos, e logo depois, grandes empresários da mesma nacionalidade, estavam aumentando sua presença em toda a região, durante o governo do presidente Montt, o que motivou repetidas reivindicações diplomáticas da Bolívia, que alegou que o limite entre os dois países estava no paralelo 25" e não no 23", como alegou o Chile. 

No início da década de 1860, os dois países endureceram suas posições. 

Em 25 de junho de 1863, a Assembléia Legislativa Boliviana autorizou o Executivo a declarar guerra ao Chile, depois de esgotar todos os recursos por vias diplomáticas em busca de um resultado favorável para a Bolívia. 

Mas, quando a guerra parecia iminente, uma circunstância fortuita veio a alterar o curso dos acontecimentos: a ocupação, pela Marinha espanhola, das Ilhas Chinchas, no Peru. 

O clima geral de solidariedade americana gerado por essa ação levou o Chile e a Bolívia a deixar de lado suas diferenças através da assinatura de uma série de acordos. 

A Guerra Hispano-Sul-Americana colocou a Espanha contra uma coalizão formada pelo Chile, Peru, Bolívia e Equador. As hostilidades foram travadas entre 1865 e 1866, embora acordos de armistício tenham sido assinados na década de 1870. 

Em 25 de setembro de 1865, o Chile declarou guerra à Espanha. 

14 de janeiro de 1866 - Peru declara guerra à Espanha. 

O conflito foi fundamentalmente naval, ao largo das costas do Chile e do Peru, e teve graves consequências para o Peru, que saiu do conflito com enormes dívidas, enquanto o Chile, que havia perdido quase toda a sua frota mercante na guerra, iniciou um rearmamento que o transformou na maior potência regional. Em 1868, aumentou seu poder naval com navios construídos em estaleiros navais britânicos. 

Em 10 de agosto de 1866, os governos de Perez do Chile e Melgarejo da Bolívia assinaram um Tratado de Limites que estabeleceu o paralelo 24 como fronteira entre os dois países (não o 23º, que o Chile queria, nem o 25º, que a Bolívia queria). Estabeleceu também a criação de uma zona econômica compartilhada 7 
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entre os paralelos 23 e 25. Os impostos provenientes da exploração de guano e minerais seriam divididos igualmente entre os dois países, apesar de a maioria das empresas que operavam na zona pertencerem a chilenos. Mas, nesse mesmo ano, novas circunstâncias alteraram o cenário. Os mineiros chilenos José Santos Ossa e Francisco Puelma obtiveram do governo boliviano uma concessão para iniciar a mineração de salitre no Salar del Carmen (1866). Formaram a Sociedad Explotadora del Desierto de Atacama, predecessora direta da famosa Cía. de Salitres y Ferrocarriles, em Antofagasta. Alguns anos mais tarde (1870) prata foi descoberta em Caracoles, também nos arredores de Antofagasta. 

Esses dois novos fatores de riqueza - salitre e prata - deram ímpeto a um segundo processo maciço de estabelecimento de empresas chilenas, constituídas a partir de capitais de Valparaíso, em um território que, segundo o Tratado de 1866, pertencia à Bolívia. O deserto começou a ser plenamente explorado pelos chilenos. 

Mas, em 1878, a reação anti-Chileno deu um novo passo, quando o Governo do Presidente Hilarión Daza concordou, em violação às disposições do Tratado, em estabelecer um novo imposto sobre a exportação de salitre. Incentivada pelo Peru, Daza decidiu se apoderar das empresas chilenas de salitre, aplicando na província de Antofagasta a mesma receita seguida por Pardo em Tarapacá. 

RELAÇÕES ENTRE O CHILE E A ARGENTINA 

A tensão aumentou na segunda metade da década de 1870, quando a guerra foi vista como inevitável. 

Isso explica porque o Chile havia tentado anteriormente assinar uma aliança com a Argentina, ao custo de grandes cessões territoriais. 

Essa aproximação havia terminado em 1843, quando surgiram os primeiros problemas entre Argentina e Chile, após o presidente Bulnes ter efetivado a soberania chilena na área do Estreito de Magalhães, ordenando a fundação do forte que mais tarde levaria seu nome. Quatro anos depois, em 1847, o Governo argentino apresentou uma vigorosa reivindicação diplomática afirmando ter plenos direitos sobre aquela região. 

Nove anos depois, em 1856, Chile e Argentina assinaram um Tratado Comercial, no qual, para definir os possíveis pontos de desacordo, foi consagrado o princípio do direito internacional da Uti posidetis; ou seja, foi estabelecido que ambos os países reconheciam como seus limites aqueles que possuíam no final do período colonial (1810). 

Em 1865, as negociações diplomáticas foram reabertas. O medo de que a Espanha tentasse recuperar seu domínio sobre a América, deu origem a um movimento americanista e à vontade de fazer alianças entre os países do cone sul. O Chile se uniu ao Peru e ao Equador na luta contra o invasor. Da mesma forma, enviou uma missão diplomática à Argentina, com propósito semelhante, a cargo do conhecido intelectual e político, José Victorino Lastarria. Querendo mostrar boa vontade, o plenipotenciário chileno fez generosas concessões (boa parte do Estreito de Magalhães), mas finalmente foi rejeitado pelo governo chileno. Nesse mesmo ano, o governo argentino fundou uma colônia inglesa nas margens do rio Chubut. 

Durante a década de 1870, a Argentina se dedicou a uma ocupação sistemática da Patagônia, adotando uma série de medidas para incentivar a colonização. Este expansionismo foi complementado pela existência de um sentimento hostil anti-Chileno. 

Quando o historiador Diego Barros Arana chegou a Buenos Aires (1876), como ministro plenipotenciário, para tratar novamente do problema, pôde apreciar a existência de um clima de belicismo e a possibilidade de um eventual conflito. Preferindo manter a paz com a Argentina, a fim de concentrar toda a energia e capacidade do país no norte mineiro, que era mais valioso que a Patagônia, Barros Arana aceitou o projeto proposto pelo chanceler argentino que deixou a Patagônia inteiramente em mãos argentinas, assim como boa parte do Estreito de Magalhães. Mas foi rejeitada pelo governo chileno. 
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